
  
    APRESENTAÇÃO


    O fomento da formação continuada do educador tem sido de modo constante (re)visitado, analisado e estudado, posto que há uma urgente necessidade de incorporar novos recursos para sua instrumentalização. Assim, esse processo formativo deve considerar as diversas implicações sócio-histórico-culturais, perpassando por uma gama de necessidades no que diz respeito aos conhecimentos de língua e cultura, de forma imbricada, que remodela um cenário com novos matizes, interpelando o sujeito/aprendiz ao alargamento da visibilidade dos conhecimentos de si e do outro.


    Tendo em vista a importância da língua em uma sociedade, é mister dizer que esse livro intitulado Residência pedagógica e ensino de línguas na educação básica: compartilhando experiências e saberes é resultado do Projeto Residência Pedagógica, núcleo de Letras e contempla uma coletânea de textos recheados de propostas e reflexões didático-pedagógicas, que intencionam contribuir para o fomento do processo de ensino-aprendizagem de línguas (materna e estrangeiras), bem como para a formação continuada do professor e professora, ensejando uma ressignificação da práxis pedagógica neste desafiante percurso que é o ensino de línguas na educação básica.


    A primeira parte do livro voltada para o português língua materna apresenta contribuições significativas, através de sequências e/ou propostas didáticas diversificadas, possibilitando a aplicação no espaço escolar, segundo as necessidades contemporâneas emergentes. O seu embasamento teórico está centrado, principalmente, na Linguística Aplicada, Sociointeracionismo e Gêneros do Discurso.


    A primeira sequência didática retratada, cujo título é Fomento à leitura através da arte: poemas e músicas que tratam do preconceito racial, de autoria de Jéssica de Souza Santos, têm como objetivo apresentar poemas e músicas que abordam a temática do preconceito racial aos alunos do 1º ao 3º ano do Ensino Médio, bem como identificar o gênero poema e sua forma concreta.


    A segunda sequência, intitulada Sequência Didática como prática na regência da Residência Pedagógica de Língua Portuguesa, cuja autoria é da educadora em formação, Rosiery Lorent Paixão Marinho, tem por objetivo apresentar, por meios de gêneros textuais e literários, a importância das figuras de linguagem na construção de sentido, assim como ratificar o papel de informar, emocionar, dentre outros, cumprido pela literatura, através da produção de minicontos.


    A terceira sequência intitulada Cine Debate na escola: relatos de experiência da residência pedagógica de Língua Portuguesa, de autoria das professoras em formação, Bárbara Luiza M. Lago e Rosiery L. Paixão Marinho, evidencia o protagonismo negro e proporciona uma discussão com base na transformação da realidade local através da educação e do conhecimento, por meio da análise de dois filmes: Mãos talentosas: a história de Ben Carson (2009) e O Menino que descobriu o vento (2019).


    A quarta sequência tem como título Cine Debate: propostas pedagógicas para o cinema na escola, de autoria das professoras em formação, Edielle Santos Moura e Natalie S. dos Santos, apresenta duas propostas pedagógicas desenvolvidas no Programa Residência Pedagógica cujos temas: Em que paradigma você vive? - um debate sobre a sociedade e formas de vida e O que é reabilitação? - um debate sobre o sistema carcerário, estão baseadas nos filmes Capitão Fantástico e Um sonho de liberdade e tem como propósito ampliar as percepções acerca do cinema e suas contribuições para a educação.


    A quinta sequência, intitulada Fernando Pessoa e seus heterônimos: identificando nas poesias as características de cada um, traz a proposta da apresentação da obra de Fernando Pessoa aos alunos do Ensino Médio, destacando os seus principais poemas e heterônimos, a saber, Alberto Caeiro e Álvaro de Campos, com a finalidade da compreensão por parte dos alunos da importância do autor e da obra para os estudos de Literatura Portuguesa.


    A sexta sequência apresentada está intitulada como Sequência didática: oralidade, literatura e gramática em pauta, da professora em formação Jéssica de Souza Santos tem por objetivo fomentar o interesse do discente pela prática da leitura e escrita, utilizando estratégias leitoras para o desenvolvimento da aprendizagem da língua, enquanto instrumento de comunicação e expressão, evidenciando os aspectos da Língua Portuguesa: oralidade, literatura e gramática em pauta.


    A sétima sequência apresenta uma Oficina de retextualização: da canção ao teatro, elaborada pela docente em formação Natalie Soares dos Santos Novais, cujo objetivo é compreender diferentes funções desempenhadas pela língua escrita e pelas práticas orais de linguagem a partir de gêneros textuais, por meio da utilização de letras de música, texto narrativo e roteiro teatral.


    A oitava foi intitulada de Uma proposta de sequência didática para Produção Textual e Projeto de Vida, elaborada pela docente em formação Natalie Soares dos Santos Novais, tendo por professora supervisora, a docente da escola-campo, professora Cássia Goretti Oliveira Varjão, a qual contribuiu com ideias para a construção desse material. Assim, o objetivo geral da proposta é desenvolver o componente curricular Projeto de Vida, a partir da disciplina de Produção Textual, com foco em gêneros textuais orais e escritos, proporcionando situações comunicativas que viabilizem o autoconhecimento e o reconhecimento do outro, assim como a projeção do ‘eu’ no mundo.


    Seguimos com a nona sequência apresentada como Sequência didática: produção textual, arte e sociologia, também elaborada pela docente em formação Natalie Soares dos Santos Novais, tendo por objetivo: compreender a literatura de cordel enquanto cultura popular, concebendo a diferença entre fala e escrita (sem que haja superioridade de uma sobre outra), a fim de desenvolver uma interpretação de texto, para ao final produzir um texto dissertativo-argumentativo.


    A décima sequência, da docente em formação Edielle Santos Moura, aborda as figuras de linguagem nos gêneros discursivos: leitura, interpretação e produção, com o objetivo de fomentar, no processo de aprendizagem dos saberes, o aperfeiçoamento da leitura, interpretação e produção, visando ao desenvolvimento das habilidades cognitivas e principalmente linguísticas.


    Na segunda parte do livro, voltada para a língua espanhola, apresentamos três artigos científicos que descrevem e analisam as experiências dos residentes que atuaram nas disciplinas “Espanhol Elementar” e “Prática e Pesquisa de Língua Estrangeira Espanhol”, sob a supervisão da professora Selma Leão, no Colégio da Polícia Militar Rômulo Galvão, em Ilhéus.


    Iniciando a sessão das produções do mundo hispânico, A residência Pedagógica e o período de regência: emoções e reflexões, de Marla Bispo Santos, é um artigo cujo objetivo principal é refletir sobre o processo formativo, a identidade docente e as emoções da residente durante a prática de estágio e da residência em si. É proposta, também, a discussão das condições da regência, como se dão as relações interpessoais e a emoção enquanto componentes do processo de ensino-aprendizagem, os desafios e os conhecimentos apreendidos. Nesse cenário, as emoções, sem dúvida, ganham destaque nesse trabalho, estando presentes desde o planejamento até as práticas na sala de aula, sem desmerecer a racionalidade.


    O segundo artigo, Argentina e San Juan: um projeto cultural, de autoria de Ariela Ferreira dos Santos e Lucas Correia Ferreira, relata a possibilidade de se aprender a língua estrangeira espanhol, tendo como tema central a festa cultural argentina San Juan. Nesse trabalho é possível observar a proposta de um ensino focado na cultura, através da desconstrução de estereótipos, sem menosprezar os aspectos linguísticos, resultando em um aprendizado prazeroso e significativo para todos os sujeitos envolvidos. Os estudos sobre língua, cultura e interculturalidade foram fundamentais no entendimento de que a teoria e a prática não estão distantes, e as dificuldades apresentadas não foram suficientes para desestimular os residentes na continuidade da prática desenvolvida.


    O terceiro e último artigo, Cercanía Joven 2 e o trabalho com a oralidade nas aulas de língua espanhola, escrito por Adriana dos Santos, Marla Bispo Santos e Selma Leão, trata-se de uma das primeiras atividades realizadas no Programa da Residência Pedagógica, quando a motivação foi analisar a abordagem dada ao trabalho com a oralidade no livro didático Cercanía Joven Espanhol 2, de autoria de Ana Luiza Couto, Ludmila Coimbra e Luiza Santana Chaves, utilizado pelos estudantes da 2ª série da Educação Básica (Ensino Médio) da escola. No artigo, é possível perceber que o material didático traz boas propostas para o desenvolvimento da oralidade, a partir das atividades das seções Lluvia de ideas, Rueda viva: comunicándose e ¡A concluir!. Além disso, a partir da análise, foram identificadas mais possibilidades para se trabalhar a habilidade oral, que podem ser vistas no início de cada capítulo do livro didático, nos projetos e na seção cujo foco é a cultura.


    Na terceira parte da obra temos os textos da área de Língua Inglesa, com cinco relatos de experiência e duas sequências didáticas que oportunizam vozes de discentes/residentes vinculados, no ano de 2019, ao Programa de Residência Pedagógica. São trabalhos que trazem experiências desenvolvidas através de projetos de intervenção, regência, oficina e sequências didáticas.


    Assim, com o objetivo de desenvolver práticas de letramentos em suas múltiplas possibilidades, esses relatos descrevem as experiências vivenciadas nas salas de aula da escola pública de ensino, mais especificamente, as salas de aula do Colégio Modelo da cidade de Itabuna, no estado da Bahia.


    Abrimos a sessão com três relatos resultantes dos projetos de intervenção. O primeiro intitulado Uso do ‘Total Physical Response em sala de aula: resultados e desafios, de autoria de Lucina Carvalho Moreira Silva, trata sobre a experiência da implementação do método de ensino Total Physical Response (TPR), de Asher (1969), que intencionou despertar o interesse dos alunos pela língua inglesa através do uso de movimentos corporais para aprender o idioma sem estresse e timidez.


    O segundo relato de Max Clayderman Leal dos Santos, denominado O Ensino de Inglês para fins Turísticos relata a experiência de estimular e ajudar alunos do primeiro ano do curso técnico do Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães de Itabuna a se prepararem para a carreira universitária, como também para o mundo do trabalho na área do turismo, através de atividades que simulam situações reais de fala na área de hotelaria e turismo.


    Com o título A tradução de músicas no processo de ensino-aprendizagem da língua inglesa, o terceiro relato da autora Rebecca Pinto Bolaños narra sobre o projeto de intervenção em que trabalhou com atividades de tradução de música em inglês. Através de uma metodologia indutiva, o modelo das aulas ministradas teve como foco o estudante e não o docente, considerando para o desenvolvimento da aprendizagem do aluno, toda a bagagem que ele já possuía.


    Em O incentivo à aprendizagem da língua Inglesa através de diferentes gêneros como forma de letramento, o quarto relato de Lígia dos Santos Gonçalves aborda a experiência de regência que teve como base teórica a Linguística Aplicada, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a Base Nacional Comum Curricular e a perspectiva Bakhtiniana. A autora estabeleceu uma ligação com estas teorias e a prática na sala de aula, procurando meios de tornar as aulas mais interessantes, com a aplicação de diferentes gêneros como: músicas, charges, cartuns e tirinhas.


    O quinto relato sobre A oficina intitulada English in Africa through stickers and memes cuja autoria de Láisa Nara Nunes Menezes e Sara de Melo Bomfim, tem o objetivo de tornar o ensino da Língua Inglesa mais dinâmico e interessante. As autoras utilizaram recursos tecnológicos presentes nas redes sociais, como stickers e memes, para proporcionar reflexões, debates e produções acerca dos países africanos que falam a língua inglesa, com o escopo de desmitificar visões estereotipadas sobre a cultura e a identidade do povo africano.


    A seguir, fechando esta sessão, são apresentadas as duas sequências didáticas. A primeira de autoria de Juliana Vitoria Ribeiro Lisboa, cujo título Uma experiência da Residência Pedagógica: Vlog e oralidade no processo de Ensino e aprendizagem de língua inglesa, trata da experiência do desenvolvimento de uma sequência didática que objetivou despertar no aluno o interesse pelo domínio linguístico à medida que conhecia, interagia e produzia vlogs.


    A segunda sequência didática, O ensino e aprendizagem de língua inglesa através do gênero textual propaganda de Mariana Oliveira Silva, utiliza o gênero propaganda como instrumento para o ensino e aprendizagem da língua inglesa. Para tanto, a autora trabalhou a materialidade dos discursos e seus contextos socioculturais, levando o uso real da linguagem para a sala de aula, proporcionando aos alunos a possibilidade de apropriação dos conteúdos apresentados e um ambiente intercultural e dinâmico que promoveu o reconhecimento de si e de seu território numa aula de inglês.


    Posto isto, enfatizamos a riqueza de todo o processo que abarcou o período de realização do Programa Residência Pedagógica em que foi possível atuar numa relação de troca de saberes e construção coletiva, que resultou em contribuições significativas de construtos teórico-metodológicos inovadores nestas três áreas da linguagem, alicerçadas na prática escolar, a ponto de reafirmarmos certezas acerca dos desafios, do protagonismo, da criatividade e do prazer da docência.

  


  
    1 FOMENTO À LEITURA ATRAVÉS DA ARTE: POEMAS E MÚSICAS QUE TRATAM DO PRECONCEITO RACIAL


    Residente: Jessica de Souza Santos


    Preceptora: Maria Goretti dos Santos Silva


    INTRODUÇÃO


    A proposta dessa sequência didática descrita a seguir, tem como finalidade apresentar aos alunos do 1º ano ao 3º ano, poemas e músicas que abordem o tema do preconceito racial, identificando o gênero poema e sua forma concreta. Assim, no primeiro momento teremos uma roda de conversa para motivá-los a querer participar das oficinas. E, no decorrer das aulas haverá orientação e mediação para debate acerca da temática apresentada nos poemas e canções, partindo para releituras e discussões provenientes da realidade de cada estudante, com o intuito de fazer com que eles sintam prazer e queiram sempre ter esse contato com poemas, músicas e textos literários, já que estes estabelecem relação direta com o cotidiano de cada um. Diversificaremos os instrumentos de aprendizagem, utilizando imagens, canções e leituras de poemas.


    OBJETIVO GERAL


    Proporcionar o conhecimento do gênero poema, partindo de textos que abordam a temática do preconceito, bem como de músicas para, além de tratar do tema proposto, abordar aspectos gramaticais como advérbios, adjetivos e significado das palavras, fazendo com que os alunos se sintam motivados a ler cada vez mais, e por conta própria, textos poéticos, a fim de que compreendam que ler um texto significa ler a realidade.


    OBJETIVOS ESPECÍFICOS


    • Ler poemas e canções, tornando fácil o acesso para a compreensão de uma forma prazerosa;


    • Apresentar o gênero poema e sua forma;


    • Trabalhar com gênero música relacionando com o tema que está relacionada à realidade do discente;


    • Apresentar o poema concreto com uma forma desenvolver a criatividade;


    • Aprender conteúdos gramaticais de modo mais dinâmico, com vistas a contribuir para que os alunos sintam a sua língua como sua identidade.


    METODOLOGIA


    Duração Prevista


    10 horas/aulas (duração de 50 minutos cada)


    Nível indicado


    Alunos do 1º ao 3º ano do Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães.


    Recursos


    Data show, notebook, slide, caixinha de som, papel madeira, hidrocor, cópias impressas de poemas e músicas, quadro e cartolina.


    As etapas do trabalho são as seguintes:


    Motivação (2 aulas- 100 min.):


    Iniciaremos com uma exposição introdutória sobre o tema preconceito na realidade brasileira, sendo o ponto inicial para fazer com que os alunos tenham um pré contato com tema que será abordado nos textos que serão trabalhados. Em seguida, através de roda de conversa solicitaremos que relatem algum evento que conheçam por ouvir, ver em noticiários ou vivenciarem que esteja ligado à questão discutida. Depois, apresentaremos alguns poemas e as canções, os quais tratam do tema preconceito e suas vertentes, enfatizando a questão racial. Superficialmente, faremos uma breve análise da estrutura dos textos lidos. Por fim, convocaremos os alunos para apresentarem suas opiniões sobre os poemas e as canções, expondo seus gostos sobre os textos lidos e suas experiências advindas das leituras realizadas.


    2º Momento (2 aulas- 100 mim):


    Nesse segundo momento, iremos trabalhar a forma e a construção de poema, apresentando suas características das mais simples às mais complexas. Em seguida, faremos leituras de diferentes poemas e/ou canções em trio, a fim de que os estudantes analisem os poemas e/ou canções lidos, relacionando-os com a realidade. Depois haverá a socialização, para que todos tenham contato com o poema e/ou canção do outro grupo. Cada trio terá que relatar o que seu texto aborda sobre a questão do preconceito e o que fora por eles entendido.


    Tabela 01 –Textos utilizados no momento da aula


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Luta contra o Racismo- Carolina Amante


            O racismo ainda existe,


            Apesar de muitos lamentos,


            O negro ainda é excluído,


            E sofre muitos tormentos.


            Para quê pôr de parte?


            Para quê discriminar?


            Se somos todos iguais,


            Não na cor, mas no olhar!


            O racismo no Mundo


            Quer nos ganhar


            Mas se todos nos unirmos


            Não nos vai alcançar.


            Em vez de olharmos para a pele


            Vamos todos olhar para o coração!


            E ver o outro como ser igual


            Não como um ladrão!


            Não continuemos com isto


            Vamos lá todos lutar,


            Pois o racismo e discriminação


            Vão ter mesmo de acabar!!!


            Vamos esquecer preconceitos


            E parar de apontar


            Afinal todos queremos


            Os nossos sonhos realizar!


            Se um negro encontrares


            Não mudes o teu modo de pensar


            Trata-o bem e com carinho


            Normalmente, sem o julgar.


            Lá por haver pessoas diferentes,


            Doutro sítio ou religião


            Todos nós no mundo devemos


            Ao racismo dizer: Não!!!

          

          	
            O que é banal?


            Coisa banal


            Algo absurdo


            Manifestação racial


            Sem razão,


            Sem sentimentos,


            Sem união


            Sem humanização


            Isso tudo é preconceito


            Que mora em algum mundo


            Sem respeito


            E esse pode ser o nosso


            Por isso tome cuidado


            E não magoe o próximo


            Planeta Terra


            Você tem características de muita guerra


            De muita discriminação


            Humilhação e


            Falta de união.


            Se afinal somos todos iguais


            Porque preconceito


            Se buscamos a paz


            Se queremos direito.


            Justiça pra quê?


            Quem espera por esta,


            Já cansa de crer,


            Desse modo, tente imaginar


            Um mundo sem preconceito


            E com respeito,


            Onde as pessoas possam se amar!

          

          	
            Preconceito


            Tarcísio R. Costa


            Como você me vê,


            Com esses olhares de indiferença?


            Minha mente está lúcida... perfeita!


            Corre o sangue nas minhas veias,


            Tenho amor... alegria, Tenho emoção,


            Sou um filho de Deus, sou um cristão,


            Carrego, também, a minha beleza,


            Como você, pertenço a natureza,


            Por que essa discriminação!


            Não gosta da minha pele?


            Dos meus olhos repuxados?


            Do meu sotaque nordestino?


            Tenho, como você, um coração,


            Seguimos para o mesmo destino,


            Pedimos perdão ao mesmo Senhor,


            Mas, para termos a sua absolvição,


            É indispensável a prática do amor!


            Expulse de si a discriminação,


            Ela destrói, corrói a consciência,


            Ama, intensamente, sem distinção!


            O amor supera todas as barreiras


            E alimenta de paz o coração!

          
        

      
    


    3º momento (2 aulas- 100 mim):


    Apresentaremos a canção ainda não trabalhada até esse momento, para, juntos, cantarmos e analisarmos a letra e sua composição harmônica. Lembrando que a música está dentro da temática proposta. Nesse momento, faremos um estudo do vocabulário, com vistas a buscar os significados de palavras desconhecidas, através do uso do dicionário, a fim de aplicar, em frases autorais, os vocábulos aprendidos. Outra tarefa a ser desenvolvida nessa etapa será a identificação e escrita, nos cadernos, dos advérbios e dos adjetivos presentes na canção e suas relações semânticas.


    Gabriel O Pensador- Racismo É Burrice


    Salve, meus irmãos africanos e lusitanos, do outro lado do oceano


    “O Atlântico é pequeno pra nos separar, porque o sangue é mais forte que a água do mar”


    Racismo, preconceito e discriminação em geral;


    É uma burrice coletiva sem explicação


    Afinal, que justificativa você me dá para um povo que precisa de união


    Mas demonstra claramente


    Infelizmente


    Preconceitos mil


    De naturezas diferentes


    Mostrando que essa gente


    Essa gente do Brasil é muito burra


    E não enxerga um palmo à sua frente


    Porque se fosse inteligente esse povo já teria agido de forma mais consciente


    Eliminando da mente todo o preconceito


    E não agindo com a burrice estampada no peito


    A “elite” que devia dar um bom exemplo


    É a primeira a demonstrar esse tipo de sentimento


    Num complexo de superioridade infantil


    Ou justificando um sistema de relação servil


    E o povão vai como um bundão na onda do racismo e da discriminação


    Não tem a união e não vê a solução da questão


    Que por incrível que pareça está em nossas mãos


    Só precisamos de uma reformulação geral


    Uma espécie de lavagem cerebral


    Racismo é burrice


    Não seja um imbecil


    Não seja um ignorante


    Não se importe com a origem ou a cor do seu semelhante


    O quê que importa se ele é nordestino e você não?


    O quê que importa se ele é preto e você é branco


    Aliás, branco no Brasil é difícil, porque no Brasil somos todos mestiços


    Se você discorda, então olhe para trás


    Olhe a nossa história


    Os nossos ancestrais


    O Brasil colonial não era igual a Portugal


    A raiz do meu país era multirracial


    Tinha índio, branco, amarelo, preto


    Nascemos da mistura, então por que o preconceito?


    Barrigas cresceram


    O tempo passou


    Nasceram os brasileiros, cada um com a sua cor


    Uns com a pele clara, outros mais escura


    Mas todos viemos da mesma mistura


    Então presta atenção nessa sua babaquice


    Pois como eu já disse racismo é burrice


    Dê a ignorância um ponto final:


    Faça uma lavagem cerebral


    Racismo é burrice


    Negro e nordestino constroem seu chão


    Trabalhador da construção civil conhecido como peão


    No Brasil, o mesmo negro que constrói o seu apartamento ou o que lava o chão de uma delegacia


    É revistado e humilhado por um guarda nojento


    Que ainda recebe o salário e o pão de cada dia graças ao negro, ao nordestino e a todos nós


    Pagamos homens que pensam que ser humilhado não dói


    O preconceito é uma coisa sem sentido


    Tire a burrice do peito e me dê ouvidos


    Me responda se você discriminaria


    O Juiz Lalau ou o PC Farias


    Não, você não faria isso não


    Você aprendeu que preto é ladrão


    Muitos negros roubam, mas muitos são roubados


    E cuidado com esse branco aí parado do seu lado


    Porque se ele passa fome


    Sabe como é:


    Ele rouba e mata um homem


    Seja você ou seja o Pelé


    Você e o Pelé morreriam igual


    Então que morra o preconceito e viva a união racial


    Quero ver essa música você aprender e fazer


    A lavagem cerebral


    Racismo é burrice


    O racismo é burrice mas o mais burro não é o racista


    É o que pensa que o racismo não existe


    O pior cego é o que não quer ver


    E o racismo está dentro de você


    Porque o racista na verdade é um tremendo babaca


    Que assimila os preconceitos porque tem cabeça fraca


    E desde sempre não para pra pensar


    Nos conceitos que a sociedade insiste em lhe ensinar


    E de pai pra filho o racismo passa


    Em forma de piadas que teriam bem mais graça


    Se não fossem o retrato da nossa ignorância


    Transmitindo a discriminação desde a infância


    E o que as crianças aprendem brincando


    É nada mais nada menos do que a estupidez se propagando


    Nenhum tipo de racismo - eu digo nenhum tipo de racismo - se justifica


    Ninguém explica


    Precisamos da lavagem cerebral pra acabar com esse lixo que é uma herança cultural


    Todo mundo que é racista não sabe a razão


    Então eu digo meu irmão


    Seja do povão ou da “elite”


    Não participe


    Pois como eu já disse racismo é burrice


    Como eu já disse racismo é burrice


    Racismo é burrice


    E se você é mais um burro, não me leve a mal


    É hora de fazer uma lavagem cerebral


    Mas isso é compromisso seu


    Eu nem vou me meter


    Quem vai lavar a sua mente não sou eu


    É você.


    4º momento (2 aulas- 100 mim):


    Nessa aula, apresentaremos aos alunos, slides, mostrando alguns poemas concretistas e explicando a finalidade desse tipo de poesia. Após, exibiremos o vídeo (Vamos enfrentar o preconceito na escola? - Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=untNXveptVA) que traz a tônica do preconceito racial e assim, propor atividade de produção de poemas concretos, orientando os discentes a construírem poemas concretistas sobre o tema. Outra proposta é que, com trechos de poemas e/ou canções analisados, os alunos criem poemas concretistas. Neste momento, os alunos usarão a criatividade e colocarão os poemas ou trechos de músicas em formas de desenhos.
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    Fonte das imagens: Internet


    Poema de Leonel de Jesus (http://bicarbonatopoetico.blogspot.com/)


    5º momento (2 aulas- 100 min.)


    Finalizaremos a atividade, produção do poema concreto com papel madeira, hidrocor, cartolinas e imagens, para realizarmos uma exposição no espaço escolar.


    AVALIAÇÃO


    A avaliação é um processo de colher informações para progredir, que permite a verificação quanto ao cumprimento dos objetivos propostos, sendo realizada após cada atividade ofertada, envolvendo todo o público-alvo da ação, tendo caráter contínuo e processual.


    REFERÊNCIAS


    BAKHTIN, Mikhail. Os gêneros do discurso. In: Estética da Criação Verbal. 2a. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997.


    COSSON, RILDO. Letramento literário: Teoria e prática. 2a ed. 4ª reimpressão. São Paulo: Contexto, 2014.


    MARCUSCHI Luiz A. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. São Paulo: Parábola, 2000.

  


  
    10 AS FIGURAS DE LINGUAGEM NOS GÊNEROS DISCURSIVOS: LEITURA, INTERPRETAÇÃO E PRODUÇÃO


    Residente: Edielle Santos Moura


    Receptora: Maria Goretti dos Santos Silva


    INTRODUÇÃO


    Esta Sequência Didática (SD) tem como objetivo dinamizar o processo de leitura e interpretação de gêneros discursivos como História em Quadrinho (HQ’s), trava-língua e músicas, uma vez que sabemos que estes gêneros despertam o interesse do público-alvo, discentes do primeiro ano do Ensino Médio. Partindo da abordagem dos teóricos Dolz e Schneuwly acerca da SD e sobre gênero, de acordo com Brocardo e Costa- Hubes (p.2 apud Dolz e Schneuwly, 2004, p. 51) na qual:


    Eles constituem o instrumento de mediação de toda estratégia de ensino e material de trabalho, necessário e inesgotável, para o ensino da textualidade. A análise de suas características fornece uma primeira base de modelização instrumental para organizar as atividades de ensino que esses objetos de aprendizagem requerem.


    Esta metodologia proporciona uma forma mais efetiva no ensino aprendizagem do público-alvo, etapa por etapa. Assim, o estudo torna-se mais profundo estabelecendo conexões sobre o objeto e do objeto em si, neste caso, um domínio sobre os alguns gêneros, figuras de linguagem, além de seus usos nas situações comunicativas reais.


    Público-alvo: 1º do Ensino Médio.


    Duração: 32 aulas.


    OBJETIVO GERAL:


    Fomentar no processo de aprendizagem dos saberes, através do aperfeiçoamento da leitura, interpretação e produção, o desenvolvimento das habilidades cognitivas e principalmente linguísticas.


    OBJETIVOS ESPECÍFICOS:


    • Adquirir contato com diversos gêneros discursivos;


    • Desenvolver as habilidades linguísticas;


    • Estimular a leitura e melhoramento da interpretação;


    • Reconhecer o uso da linguagem como prática social e seus diversos meios e contextos.


    
      [image: ]
    


    Inicialmente, o professor deve levantar algumas questões sobre o tema a ser trabalhado. Como, por exemplo:


    • O que vocês entendem por figuras de linguagens? Alguém já ouviu falar de metáfora, onomatopeia, etc.?


    • Vocês sabem quais e/ou o que é um gênero discursivo? Vocês já leram e-mail, carta ou tirinha?


    Após o professor fazer os questionamentos, provocando a turma, ele distribuirá gibis entre os alunos, para que tenham contato com um gênero discursivo e ao mesmo tempo com figuras de linguagens, nele presente. Deve solicitar que em grupos com 3 ou 4 (de forma que fique equivalente) alunos, estes façam um breve apontamento, de modo geral, sobre o que perceberam ao folear o gibi. Depois disso, os apontamentos serão lidos e discutidos entre eles mediados pelo professor.
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            Tabela 01- Descrição das atividades aplicadas no módulo I

          
        


        
          	
            ETAPAS

          

          	
            ATIVIDADES

          

          	
            TEMPO

          
        


        
          	
            PRIMEIRO CONTATO

          

          	
            1-O professor deve apresentar as figuras de linguagem, através das divisões gerais (figuras de pensamento, som, construção, palavra). Utilizando o recurso do gibi. Em seguida, pode optar pelo slide ou quadro, de forma que sejam apresentados mais exemplos. Os exemplos serão de forma implícita ainda, a fim de que os alunos expliquem o que entendem.


            2- Os alunos deverão criar um bate-papo, usando alguns exemplos do slide e/ou a partir daqueles, criar outros.


            3- Em seguida, leitura e reconhecimento das diferentes figuras, identificando o significado em cada situação.

          

          	
            02 horas/ aula

          
        


        
          	
            USOS


            E CONCEITOS

          

          	
            1- O docente trará a música “Certas Coisas” para melhor exemplificar acerca das figuras de linguagem. Todos lerão e em seguida cantarão.


            2- Faremos uma interpretação oral da canção.


            Certas Coisas


            Não existiria som/ Se não houvesse o silêncio Não haveria luz/ Se não fosse a escuridão A vida é mesmo assim/ Dia e noite, não e sim


            Cada voz que canta o amor não diz Tudo o que quer dizer/ Tudo o que cala fala Mais alto ao coração/ Silenciosamente eu te falo com paixão


            Eu te amo calado/ Como quem ouve uma sinfonia De silêncios e de luz/Nós somos medo e desejo Somos feitos de silêncio e som


            Tem certas coisas que eu não sei dizer


            Silenciosamente eu te falo com paixão


            Eu te amo calado/ Como quem ouve uma sinfonia De silêncios e de luz/ Nós somos medo e desejo Somos feitos de silêncio e som Tem certas coisas que eu não sei dizer e digo


            Compositores: Luiz Santos / Nelson Motta


            3 - O professor dará exemplos das figuras de pensamento (antítese, hipérbole, eufemismo, prosopopeia), presentes na canção e noutros textos.


            4 - Os alunos farão uma dinâmica, conceituando o exemplo das figuras apresentadas.


            5 - Em seguida, para convalidarem seus conceitos, assistirão a uma videoaula para aprimoramento.(https://www.youtube.com/watch?v=eT5FwtsUdho)

          

          	
            03 horas/


            aula

          
        


        
          	
            USOS


            E CONCEITOS

          

          	
            1- O docente apresentará uma aula preparada em slide, com exemplos das figuras de palavra (metáfora, catacrese, sinestesia, metonímia).


            2- Os alunos farão apontamentos que conceituem o uso de cada figura, em situações comunicativas reais.


            3- A sala será dividida em grupos e cada grupo produzirá cinco exemplos das figuras estudadas.


            4- Por fim, os discentes, ainda em organizados em grupos, produzirão questões de interpretação, para que outro grupo responda.

          

          	
            02


            horas/


            aula

          
        


        
          	
            USOS


            E CONCEITOS

          

          	
            1- O docente apresentará uma aula preparada em slide, com exemplos das figuras de som (assonância, onomatopeia, aliteração).


            2- Para exemplificar a aula, faremos a leitura e interpretação de gibis e trava-língua.

          

          	
            02


            horas/


            aula

          
        


        
          	
            USOS


            E CONCEITOS

          

          	
            1- O docente apresentará uma aula preparada em slide, com exemplos das figuras de construção.


            2- Após a aula expositiva, realizaremos a leitura e pesquisa das figuras nos gêneros discursivos: notícia, e-mail e relato.


            3- Observaremos nos textos lidos, a presença das figuras de construção.


            4- Faremos, em dupla, um pequeno texto narrativo, noticiando um fato ocorrido no bairro ou cidade onde vivem.

          

          	
            02


            horas/


            aula

          
        

      
    


    Fonte: Tabela elaborada pelas autoras que criaram a sequência didática
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            Tabela 02 – Descrição das atividades aplicadas no módulo II

          
        


        
          	
            ETAPAS

          

          	
            ATIVIDADES

          

          	
            TEMPO

          
        


        
          	
            Praticando

          

          	
            1- Para relembrar, o docente, organizará a turma em duplas, e estas apresentarão pequenos textos orais, de acordo com as figuras sorteadas pelo professor. Mas, somente a dupla e o professor saberá qual a figura sorteada, para que assim, as demais duplas descubram qual a figura preponderante na apresentação. E, vai-se trocando as duplas. À medida que forem acertando, podem ser premiadas com um doce.


            2- Em seguida, o professor (a) fará uma atividade dinâmica. O nome de algumas figuras de linguagem e alguns exemplos, recortados e dobrados em algum pacotinho ou recipiente. Os alunos devem pegar criar um pequeno poema, no qual a figura sorteada


            3- Os exemplos serão discutidos e explicados.


            4- Os alunos produzirão um breve texto usando algumas das figuras e explicará o seu uso, sentido naquele contexto.


            5- Para fixar, uma música de escolha do professor, mas que os alunos conheçam será reproduzida. Depois disso, eles ouvirão e classificarão o que reconheceram (https://www.youtube.com/watch?v=Dvlyl13koXU) ou https://www.youtube.com/watch?v=rlTXEEZwcYw&startradio=1&t=25

          

          	
            04


            horas/


            aula

          
        


        
          	
            Consolidando o


            conhecimento

          

          	
            1- Será entregue uma atividade impressa, na qual os alunos devem fazer a leitura, e nesta constará diversos gêneros discursivos. A atividade pode ser dupla ou em trios.


            2- Nesta atividade, teremos questões de interpretação, segundo os descritores, enfatizando as figuras de linguagem.


            3- Ao final, toda a atividade será discutida, conceituando todos os usos encontrados e sua classificação.


            4- Para casa será solicitado que eles pesquisem algum gênero discursivo que possua alguma das figuras de linguagens estudadas.

          

          	
            02


            horas/


            aula

          
        


        
          	
            Construindo


            saberes

          

          	
            1- Discussão sobre as figuras de linguagem nos gêneros trabalhados no módulo I.


            2- Leitura de cada gênero discursivo.


            3- Análise da estrutura (formas, intencionalidade etc.) de cada texto.


            4- Os alunos devem buscar diferenças e semelhanças, tipo da linguagem, informatividade, etc.


            5- Ainda na roda de conversa, é recomendado que o professor questione os alunos sobre: o que é um gênero discursivo, qual a estrutura, os gêneros são iguais, o que caracteriza os gêneros discursivos?


            6- É preciso que o professor distribua alguns textos que provoque a discussão.

          

          	
            02


            horas/


            aula

          
        


        
          	
            Considerações


            Finais

          

          	
            1- Todo o material estudado e produzido será discutido em uma roda de conversa.


            2- Os alunos poderão tirar dúvidas, acréscimos, etc.

          

          	
            02


            horas/


            aula

          
        

      
    


    Fonte: Tabela elaborada pelas autoras que criaram a sequência didática
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            Tabela 03 – Descrição das atividades aplicadas no módulo III

          
        


        
          	
            ETAPAS

          

          	
            ATIVIDADES

          

          	
            TEMPO

          
        


        
          	
            Para fixar

          

          	
            1-O/A professor (a) apresentará uma proposta de trabalho em grupo.


            2-Os temas serão sorteados, de acordo com as divisões gerais da figura de linguagem, então serão 4 grupos.


            3- Cada grupo deve possuir um representante, o qual será responsável por pegar o tema sorteado.


            4- No quadro o/a professor (a) fará as orientações: tempo, estrutura, etc.


            5-Os alunos devem trabalhar com as figuras, de forma dinâmica, inserindo-as em algum gênero discursivo ou em algo maior, como a prova do ENEM.


            6-Início da produção.

          

          	
            02


            horas/


            aulas

          
        


        
          	
            Produção

          

          	
            1-Os alunos produzirão o trabalho com a orientação do (a) professor (a).


            2-Para começar deve pensar sobre em inserir a figura de linguagem sorteada, isto é, qual o objeto de estudo.


            3-Farão pesquisas na biblioteca e no laboratório de informática.


            4-Confeccionarão cartazes e/ou slides para apresentação.


            5-As datas de apresentação serão combinadas.

          

          	
            02


            horas/


            aulas

          
        


        
          	
            Ação

          

          	
            1-Apresentações.


            2-Cada grupo deve fazer apontamentos sobre o grupo anterior.


            3-Ao final das apresentações, serão discutidos todos os apontamentos e melhorias.


            4-Os trabalhos serão ampliados para a exposição.

          

          	
            02


            horas/


            aulas

          
        


        
          	
            Conclusão

          

          	
            1-Os alunos farão uma atividade avaliativa escrita.

          

          	
            02


            horas/


            aulas

          
        

      
    


    Fonte: Tabela elaborada pelas autoras que criaram a sequência didática
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            Tabela 03 – Descrição das atividades aplicadas como produção final

          
        


        
          	
            Após todo o desenvolvimento da sequência e saberes construídos, o trabalho realizado, em sala, será ampliado para que mais alunos pudessem trocar conhecimentos.


            •Será realizada uma exposição dos trabalhos, em 03 aulas;


            •Aberta a todos os alunos e professores;


            Os grupos apresentarão os seus trabalhos de forma dinâmica e simultânea, o ouvinte poderá se dirigir ao conjunto de figuras de linguagem que mais o interessar.

          
        

      
    


    Fonte: Tabela elaborada pelas autoras que criaram a sequência didática


    A avaliação, al
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